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gar a bellas arvores côr de amarantho, trans-

A imprensa bracarense e a aucto 
ridade superior do districto

D’ama ignorância altamente desmedida, 
o tal snr., que pôde um dia conseguir umas 
cartas de engenheiro, quiz mostrar que

no
res, de certo que o tal censurante seria um

pellourinho os seus verdadeiros aucto- gaç2o e de trabalho que resàem das clas­
ses populares, e que mais e melhor hão de

arranjo dos tuirá o lar pela taberna. Mais jogo para 
divina econo-

fazer, representava uma comedia po providencia da casa e exemplo vivo pa­
re-

A FOLHA DE VILLA VERDE
REDACTOR PRINCIPAL-GASPAR LEITE

e mãe. A’s lagrimas da infelicidade que en- 
na familia, sorriem os lábios virginaes 

d'esses typos d’aquella creança, hontem ignorada entre

foi lúcidas, de folhas metallicas com incrusta­
ções de prata. Flores transparentes como o-

Se a desgraça invade o lar, se a educada 
se impossibilita, vejam como 

o seu espelho, creança de 12 ou 14 annos,

letáividade do parlapatões a

Aos nossos collegas, 
tem ''■.‘honrado 

o nosso

desforrar o perdido, mais vinho para afo­
gar a memória, e nem esquecimento nem 
desforra. Por fim lagrimas ou prostituição 
para as filhas, para os filhos vadiagem e cos­
ta de África.
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Cheia de vida, de vigor e forie, 
A vespa armada, declarando guerra, 
Leva o susto e o terror, espalha a morte 
Nos fracos animaes e tudo aterra.

gresso.
Se a mulher bondosa e adrairavel, por en­

cerrar thesouros sempre novos e inexgota- 
veis, a mulher hypocrita, descrente, é o en­
te mais perigoso. Rasão suprema para a edu­
cação femenina. Nem é necessário que seja 
mà para produzir a fatalidade domestica, 
basta que não seja boa. A casa tornar-se- 
ha então uma desgraça commum; os filhos, 
rotos, mal creados, estúpidos. O marido, 
vendo defronte de si uma esposa ignorante 
o desleixada aborrecer-se-ha d’ella, e substi-

tudo!
A maternal escola domestica não foi o 

grão esteril lançado entre os penedos. Ei-la 
a a infantil educadora, retrato vivo da mãe, 

agora 
quem a aucto- d’ella, respeitando a que ainda na vespera 

primeiros aridade superior do districto não devia dar lhes era companheira do brinquedo; ei-la ser­
vindo de exemplo aos, irmãos mais velhos, 
arrimo do pae ancião, a providenciar tu­
do, a fazer milagres, e a ser (deixem-me 
proclama-lo) uma gloria da patria, porque 

gravíssimos defeitos que so encontram por é erro imaginar a patria que a sua gloria 
todas essas estradas, se mostrasse ao publi- lhe provém sò dos feitos de sangue, e não 
co tudo isio bem claramente, e exposesse igualmente dos actos recônditos de abno-

O parque estava deserto, e o dia avança­
va lentamonte inundando as clareiras e cer- guarda do cavallo, e o príncipe, 
rados de bellos jorros de luz.

Descuidado e bom disposto, Zial soltou a
redea no elegante pescoço do cavallo, e lhava como se fosse de prata, 
deixou•sd lavar por elle, que-conhecia bom

Súbito, d’um dos cerrados, saltou uma ção do tempo, 
natureza* qo forma branca e ligeira que chamou a atten- 

ção dó príncipe.
Era uma bella lebre prateada, d’aquellas de aspecto.

olhar sereno e que fariam a gloria de Santo Humberto. ‘.*
O príncipe, excellente e apaixonado caça- uma

i a sua bella clavina de coronha folhagem escura dos castanheiros cedera Io­
de oUro o topázios, e fez fogo.

A lebre deu um pulo prodigioso, e 
brilho da esme-sentar-se a vinte passos de distancia confian-, 

’ pello, como ocrystal, abriam as suas corollas cravejadas 
poderia fazer o mais feliz e descuidado ga- de brilhantes. O cou tinha o pallido tom das 
tinho.

Zial fez um gesto de despeito, de novo 
apontou a arma e atirou.

A lebre cahiu extendida, com o focinho 
ontre as mãos e os olhos fechados. / 

O príncipe apeiou-se para tomar posse da lostiaes. 
sua presa, mas no momento era que ia agar- A l.A 
ral-a pelos pés, o i ' "
sua frente e tomou pela alameda. aquolla ’ . .

Fulo de raiva, Zial montou a cavallo e to da fonte das pérolas, cuja agua fresca e 
precipitou a carreira no encalço da lebre.

O veloz roedor corria sempre na van- 
vermelho xes azues de barbatanas douradas.

Emquanto dia a dia o terrível flagello 
da cholera avança a passos largos sobre a 
fronteira portugueza; emquanto por todos os olhos dos 
lados do paiz se envidam os máximos es 
forços, afim de se combater, tanto quanto 
possível fôr, esse deleterio mal, a auctorida- dario, levantou-se, dirigindo 
de superior do districto, embalada no dolce pedantescas insinuações á imprensa, uma in- trou 
far nienle d’uma embriaguez oriental, rabis dividualidado qualquer, 
ca, indifforentemente, sobro umas folhas de. que avaliam os seus balofos merecimentos os irmãos, hoje mulher já. Vae remediar 
papol, uns projectos balofos, para assim ir pela rotundidade das suas barrigas, 
illudindo os que facilmente se deixara levar 
n’ossas correntes enganadoras.
c E o povo, esse povo que paga para tudo, 
esses infelizes que vivera na miséria, que não imprensa era uma coisa sem valor, uma col- educar os irmãos mais nbvos, filhos 
teom seguro o caldo de amanhã, o pão pa­
ra seus filhos, mas que são os 
irora depositar nos cofres públicos, à custa 
de muitos sacrifícios, de muito trabalho, de 
muito velar, as variadas contribuições que 
lhe são lançadas, esse povo, coitado, esses 
desgraçados, serão para ahi arrumados ao 
indifferentismo por que se não trata d’umas 
eleições, não se pretende explorar a sua fo-

—Indigno seria do teu amor, se a mais 
leve sombra empanasse o 1
ralda do meu anel; e o príncipe beijando de do e lambendo o assetinado 
novo a esposa, sahiu do palacio, alegre e 
satisfeito como sempre.

Montou o seu bello cavallo branco de pel- 
lò sedoso e longo, e deu de redeas pelas 
extensas alamedas do parque.

O dia vinha immergindo como uma né­
voa de ouro da longínqua linha do horison- 
te, cantavam os passarinhos nas ramadas, 
as flores abriam as suas vermelhas e perfu 

bello principe Ziál.mãdas corollas, e as virações da manhã
• passavam como suspiros amorosos por entro 

lijando a sua joven esposa, a os lilazos e roseiras do jardim.
J " > • • ---^ a O parque estava deserto, e o dia avança-

rosas desmaiadas, as aves entoavam alegres 
harmonias, a aragem resceudia o perfume 
das magnolias e jasmins, e ao longe resoa- 
vam suavíssimos acórdes de harpas éolias & 
lyras parnasianas dedilhadas por mãos ce-

A lebre sumiu-se na cavidado d’um ro- 
animal saltou ligeiro na chedo de crystal, é o principe, fatigado por

1 ' ’ . aquella carreira phantastica, apeiou-se jun-
> 

perfumada cahia com um levo tom musical 
no vasto lago do jaspe, onde nadavam pei-

Prondeu o cavallo ao tronco d’uma arvo­
ro, e sentou-se pensativo na borda do lago.

Súbito, sentiu que lho tocavam no hom- 
Quantas horas durou aquella carreira nun- bro, voltou-se rápido, o encarou estupefacto 

... . —u- ------*í_i-------- j:j_ - no-as brancas fôrmas d’uma mulher encantado­
ra, sahindo das tranquillas aguas cristallinas.

Ella sorria-lhe com os seus lábios escar- 
vogetação e o terreno mudavam lates, e os cabellos côr de ouro chispavam 

fulgidos aos últimos raios do sol poente.

Alfredo Gallis.

(Continuação)

Na boa ordem do tudo, no 
vestuários para os filhos, na 
mia que produz a grande fartura e um the- 
souro para a doença ou para a falta occa- 
sional do trabalho, é que vê a mulher edu-

Uma madrugada, o 
ergueu-se rápido do seu leito do madrepéro­
la e ouro, e bei' 
princcza Zulmira, disse-lhe assim, com 
mais doco expressão de um terno amor, em 
quanto os primeiros clarões da aurora illu- 
minavam pallidamente os transparentes cor­
tinados do leito:

—Minha meiga e vaporosa Zulmira, pra­
za aos ceus que Morphou te recline em seus os caminhos, 
doces braços, emquanto eu vou dar um pas­
seio polo parque o admirar a i ' 
seu acordar matutino.

—Vae, lua da minha vida, respondeu a 
princoza, cravando n’olle o í" 
terno, que as boas fadas te protejam, e que O princij 
a esmeralda do teu anel de noivado volte dor, tomou 
transparente e limpida como está.

me, mas trata-se sim, de o salvar d’uma 
morte certa, quando se não remedeiem todos 
esses malrts que infelizmente se encontram pouco mais comtnodido nas suas apreciações, resair à proporção quo ellas forem sendo 
por todos os pontos da cidade.

Não pôde a imprensa bracarense, em fa­
ce d’es80 indifferentismo, calar ora si os no­
bres sentimentos humanitários que lhe en- 
cendravam o espirito, e, congregada em zendo nada 
maioria, 
dirigiu-se ao chefe superior do districto, of-

> os seus valiosos serviços em pró 
da causa popular, dos melhoramentos hy- 
gienicos da cidade, de tudo que podesse em- 
fim garantir ás classes menos abastadas os 
meios quasi seguros para as libertar do ter­
rível mal que de mómento a momento nos 
pôde bater às portas.

Tristíssimo papel representou n’esso dia 
a auctoridado superior do districto de Braga

Emquanto no Porto era a imprensa rece­
bida por essa mesma auctoridade com a ma- 
xima satisfação e reconhecimento, a de Bra­
ga, a da Róma portugueza, a da cidade ca 
tholica, que nada havia feito, que nada de- cada, typo da operaria laboriosa, a um tem- 
sejava 
qualquer, mandava ler uma papelada inútil, ra seus adolecentes filhos, ramos qué 
um fogo de vistas para os incautos, que- cebem a seiva d’aquella raiz, 
rendo assim illudir ou lançar poeira aos 

que ali tinham ido cora fins mãe fallece ou 
sérios o dignos.

Como remato ainda, a esse tristíssimo su- so julgará no dever de tomar o logar da 
umas acres

que nos 
trocando com 
jornal, rogamos a fine-j aingiu-so ; za de enviarem toda a ferecer-lho 

correspondência para a 
sede da redacção em Bra­
ga, Campo de SanfAnna.

Por toda a parte vae poisando, e voa 
Por aqui, por ali, sempre temida. 
Com sinistro zunir o campo atrôa, 
Com que a morte annuncia e foge a vida;

Não quer fazer a paz, tréguas não pede, 
E vibrando o ferrão em fúrias arde.
Ao forte fica mal, se a paz concede, 
Fraqueza e perdoar, é ser cobarde.

Entre as moscas do novo a assignalára 
Grande victoria de destroço tanto, 
Que, orgulhosa, poisando um pouco pára, 
Depois voando lá renova o canto.

Finalmonto, a auctoridade superior do dis- mais educadas e instruídas. Educar assim a 
tricto de Braga houve por bom regeitar os 
serviços offerecidos pela imprensa, mos-patria a verdadeira constituição do pro- 
trando assim, que não tendo feito nem fa- 

orn pró da saude popular, não 
na mais fraternal camaradagem, desejava também que outros o fizessem.

Uns verdadeiros sábios 1
E o povo que soffra, e o povo que pa- 

e o povo que morra 1

as mais leves considerações.
Pobre ignorância !
Se a imprensa tivesse cumprido com os 

seus deverás, só a imprensa apontasse os

ca elle o soube porque tinha perdido a

Declinava o sol no horisonte, quando re­
parou que a ■ _ ,

Ao* solo podorgoso e pardo, succedera 
areia finissiraa côr de ouro claro, o a

O veloz roedor corria setnpre

de cólera, apressava a corrida.
A’ luz reverberante do sol, a lebre bri-
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lambem para os cadaveres dos coléricos, no

L

commissano de policia, presidente da ca­
mara e administrador do concelho declararem 
que aceitavam, agradecidos, todos os servi-

nislração, com uma creança ao collo, pediu 
que lh*a registassem.

Assim se fez.

Na sexta-feira, pairou sobre esta ci­
dade uma trovoada medonha, que durou 
de trez horas.

Hoje, se o tempo o permiltir sae a 
procissão de Cor pus Chrisli, de S. Lazaro.

Recebemos o discurso proferido em ses­
são de 10 e 11 de junho de 1885, pelo de­
putado Vicente Pinheiro (Pindella).

E’ uma edicção oHerecida por uma com- 
missão de eleitores ao illustre representan­
te por Braga.

N*esse discurso e aturado trabalho, mos­
tra o nosso illustradissimo amigo que é um

Para a semana fallaremos.
Não fica de mal comnosco, não?

auctoridades para as coadjuvarem nas visi­
tas sanitarias em bem da hygiene publica?

0 que è digno então na alta sabedoria do

Pairou aole-honlem sobre este concelho 
uma fortíssima trovoada. Caíram duas fais- 
sas, uma em Prado e outra em Soutello, 
mas até á hora em que escrevemos não nos

Villa Verde e Barcellos foram os conce­
lhos ruraes do dislriclo que obtiveram maia 
prémios.

Por absoluta falia de espaço só no pro- 
ximo numero publicaremos uma chrooica qualro pessoas da freguezia de Turiz, d‘es- 
das festas que uliimameute tiveram logar te concelho, um carro que era guiado pelo 
em Vieira, devido á penna d’um nosso ta-cocheiro Anionio Forte de Sá. Seguia pela 
leotoso amigo.

Terão muitíssimo que rir os nossos leito­
ras com essa engraçada descripção onde fi­
gura o clero, nobreza e povo.

ilas festas que uliimameute tiveram logar te concelho, um carro que era guiado pelo 
.Inaiàzlzx A zl^aam r>z>aar« to _ AAflhnirA A DarIa z)a C2 <»

estrada municipal n.° 24, e, perlo d*'esla 
povoação, no sitio de Pousa Folies, onde a 
estrada tem um grande declive e onde ha 
uma curva de pequeno raio, enconirou um 
outro carro que rodava em sentido opposio. 
Ao enconlrarem-se os dois carros, os cochei­
ros não poderam desvial-os, e o que vinha 
de baixo despenhou-se então no talude da 
eslrada, que tem grande altura, do que re­
sultou morrer um cavallo e ficarem bastante 
feridos alguns passageiros.

Sabe a que sobre tudo devemos atleoder? 
E‘ á situação e exposição. E serve-the um 
cemiterio para os cadaveres dos coléricos

de casa, acordou, 
boeea, esfregou os 
tranquillamente as

Quem é que me arranjou este banquete ?

Acha-se gravemente encommodado o sr. 
José Firmino da Gosta Freitas, inteligente e) 
recto escrivão d'esla comarca, assim como d 
seu interessante filbinho.

Sentimos os encommodos de tão estimá­
vel cavalheiro e fazemos votos pelo seu

o foi visitar alguns dias antes do fatal e no^guerreiam. 
triste desenlace, disse elle as seguintes pa­
lavras: «Peço-te um favor, meu caro: Quan­
do vieres de férias vae visitar a minha se­
pultura e colloca-lhe em cima um goivo.» 

Na quinta-feira passada falleceu o nosso 
sympalhico amigo.

Bem triste, aos desoilo annos I
A seus eslremosissimos pais enviamos do 

fundo do coração, o mais sentido pezame.

i a 
cerejeira cobriu-se 

im-.nediatamente de folhas, milhões de fo-

E com isto apenas, entendemos barrida a agrícola de Lisboa, os expositores 
nossa testada e as censuras que iadirecta- 
menle são dirigidas á imprensa do Porto.

Recebemos a caderneta n.- 7 do 2/ vo- que o collega pretende.
lume da publicação mensal—A VozdoChns- 
tão.

Insere este numero o retrato e a biogra-
dar a quantia de 400000 reis para as vicli- phia do exm.’ D. Anionio de Freitas Hono-situado quasi ao nivel d‘esta villa, perto 
mas de um pavoroso iucendio, que no fim ralo, arcebispo de Braga, devido á penna d*ella, e exposto aos ventos quentes e hu-IU<13 UU UiU pmutuou lUbQUUIUj IjUQ UM ULBIUÍV, • ■ VUUI^u mio^b, uvnuo m yvuuu vz vi*u, v

do mez de maio reduziu a cinzas a povoa- do nosso amigo e collega o sor- conego Ben- rnidos d‘oesle ? I 
ção de Firvidas, da freguezia de S. Vicente lo José Barroso. _
da Ghã, concelho de Monlalegre. Acções __________
d'esias não se commeutam.

t do Ecco— 
cu- as condicções do solo e alhmosphericas do

dade e portanto nenhuma rasão ha para que 
se faça o contrario.

Nunca vimos mais disparatada indicação 1 
Pois o collega quer que se construa pró­

ximo do local mais povoado do concelho 
um cemiterio para as victimas do colera- 
morbus ? 1

Quem lhe disse que as condições do solo 
e alhmosphericas d‘aquelle local são as me­
lhores da freguezia de Villa Verde ?

Parece-nos que os elementos mineralogi- 

nicipal são, com pequeníssima differença, 
para aqui, obrigaram-nos a deixal-o^em^paz nos d‘esla’ localidade,’ cuja~nãtõrêzã’ gèolo- 

com 
as condições alhmosphericas, que tanto ao 
norte como ao sul, a leste como a oeste, 
são aqui, como lodos sabem, as mesmas ou 
quasi as mesmas. Demais a mais, o terreno 
em questão está, quanto ás propriedades 
pbysicas, muito longe de satisfazer ao fim

Não foi por esquecimento que o lançamos cos do solo destinado para o cemiterio mu- 
para o lado. L/r-_ _I_,__ r_,___...._

Preoccopações, coisas etc., que não vêem os mesmos que existem em todos os lerre-

Na tarde de domingo proximo passado vi­
nha em direcção a esta villa, conduzindo

to de Bouro não altendesse aos grilos e 
supplicas de sua esposa, que protestava aba^ou“õ’pòr’ 
contra aquelle aclo.

Respeitamos todas as ideias, tanto reli­
giosas como políticas, quando haja uma 
profunda convicção d‘ellas, ou haja cohe- 
rencia.

Porque cazou culholicamente esse fulano ?
0 pobre Samuel, que assim se chama a 

creaocinha registada na camara, quando

Vae aoa raios do sol, luzindo agora; 
Ufana e cheia de prazer lá corre.
E’bria de gloria vae. Cegou-a essa hora 
Nào vê quem se iheoppõejmas cahee morre.

Fica-lhe inútil o ferrão agudo;
Todo o veneno, toda a furia e sanha, 
Toda a gloria e valor, a força, tudo 
Acabou n’uma sò teia de aranha.

Uma arruaça medonha, na segunda-feira 
._ passada, á porta da administração do coo 
"celbo, no edifício da camara, por causa 

d‘um baplisado civil que ali se effectuou.
Um Foão qualquer, ex-brazileiro, natu­

ral de Santa Marlba de Bouro, trouxe duas

prestar-lhes.
De todas as aucloridades de Braga pare­

ce serem estas as i __ ’
leem interessado n’esta questão de salubri­
dade publica. São dignos de todo o louvor cebispos. 
os cavalheiros nomeados; o sor. governador 
civil substituto favoreeeu-nos com a sua au­
sência. Fez muito bem; de gente inútil es­
tamos nós fartos. Creia s. exc.a que não in- 

Antoiiio Plácido de Lima Brandão lerrompereinos os nossos trabalhos por fal­
ta do seu apoio.

Quanto ã léria da Junta consultiva de 
' >......lèrias! ’

muito palavriado, mas um <
diz que já não corrè a foguetes, que quer maior area ao cemiterio, afim d*esle servir 

Emfim, a não ser a exm.* camara, admi- caso da terrível epidemia invadir o couce-

Foi nomeada a nova Junta Escolar 
d’osto concelho, que ficou composta dos so- 

Tudo como d‘antes; artigos"relativos' a este assumpto^" entre 6uint.e8 “rs.: dr. Narciso Manoel Ferreira 
’ ’ ... da Silva, dr. José Antonio da Costa Macha­

do Villela e Antonio José d’Araújo Pimon- 
tel.

ça que acompanha, até á hora da morte, osnislrador do concelho, commissario de po-lho; pois—segundo a sciencia 
que fallecem da mesma doença. licia e mais tres diaiieclos facultativos, < - • -

A um rapaz amigo, seu condiscípulo, que jos nomes citaremos depois, até parece que actual cemiterio são as melhores da locali-

Trisle é dizel-o; mas é a verdade.

Proximo de Famalicão uma faísca matou® moscas este pequeno espaço dé tempo. gica é a mesma. Outro tanto acontece 
uma mulher. N*esta cidade cahiram quatro 
faíscas, que, felizmente não causaram des­
graças.

preces ra; e houve que aconselhou á mãe da C0||e<,a ?
1DDD0” /lacuânlnrada í’FOaní’1____ ano •> molacoal _ ® _ ...

Decerto nao serão essas bambochatas avi­
nhadas, esses cancans fraldiqueiros, umas 
coisas admissíveis em rapazes, mas dignas 
de alta censura em homens collocados em 
certas posições!

sas colonias, tão despresadas e lançadas ao
• esses a quem por u...----- L

Ihes competia olhar pelo seu engrandeci­
mento.

Ha muitos annos que Braga não teve quem .
a representasse tão dignaraenle como actual- ullima para o lazareto de Valença. 
mente o tem feito o sr. Vicente Pindella.

Oxalá que Braga, lhe reconheça todos es­
ses merecimentos e não represente alguma 
vez o papel de ingrata.

Não se realisou o meeting para que a 

em que iam as imagens de S. Roque, S. va ‘onv“,ar lodo8 ,08 bab'l»Qlea ,Ja cidade, 
Sebastião, Senhora da Torre e Senhor da doiuin8o passado, em virtude do snr.

Aos desoito annos é bem triste morrer I
Idade dos desvaueios, das inspirações aSaude... 

um futuro, brilhante, grandioso... i
E esle nosso desditoso amigo, que suc-• 

cumbiu a uma plhysica que o consumiu em dinheiro. 
poucos mezes, não linha sequer a esperan- I’

mais, ao pae, ou á mãe?
Dizem que es filhos são os mais vigoro­

sos laços para atar os pais. Não será esle o 
motivo de dissençõee domesticas?

0 que afiançamos ao tal brazdeiro è que, ,ja imprensa digna, o haver-se offerecido ástir- Choveu lorrencialmenle e isto foi um 
se nao fosse a intervenção do snr. admi- - - -—-•* --------------:.L-----
uislrador do concelho, seria viclima do mu­
lherio que se aglomerou á poria da cama-

Disse Deus na primavera:—Ponham
mesa ás largatas !—E a ( ‘ '

lhas, fresquinhas e verdejantes.
A largata, que estava dormindo dentro 

’ ’ espreguiçou-se, abriu a
olhos e poz-se a comer 

folhinhas tenras, dizendo:
—Não se póde a gente despegar d’ellas.

Quem é que me arranjou este banquete ?
Então Deus disse de novo :—Ponham a 

mesa ás abelhas !—E a cerejeira cobriu-so 
immediatamente de llores, milhões de flores 
delicadas e brancas.

E abelha matinal aos primeiros raios da 
aurora pousou sobre cilas, dizendo:—Va­
mos tomar o nosso café: e que chavenas 
tão bonitas em que o deitaram!

Provou com a linguita, exclamando:—
Que deliciosa bebida! Não pouparam o as- 
sucar!

No verão disse Deus;—Ponham a mesa 
aos passarinhos!—E a cerejeira cobriu-se do 
mil fructos appetitosos o vermelhos.

—Ah! ah! exclamaram os passarinhos,
foi em boa occasião; temos appetite, e isto reslabe|0cimeQlO-
dar-nos-ha novas forças para podermos can- r 
tar uma nova canção.

No outono disse Deus:—Levantae a mesa: 
já estão satisfeitos.—E o vento frio das 
montanhas começou a soprar, e fez estreme­
cer a arvore.

As folhas tornaram-se amarellas e aver­
melhadas, cairam uma a uma, e o vento 
que as lançou ao chão erguia-as novamente 
fazendo-as esvoaçar.

Chegou o myorno o disse Deus:-Cobn • ha j d admi.
o rostol—E os turbilhões dos ventos trouxe- nielP,„5n no(tlll
ram a neve, sob cuja mortalha tudo dorme 
e descança.

Vae-se dar andamento a este importante 
melhoramento.

0 «Ecco do Norte» tem publicado uns

dos membros outras causas, diz que é conveniente dar

Bio paiz das frigideiras

Visto achar-se em Braga o nobre Bailio, lb0iro da Silva, expositores de vinhos; Ma- 
o snr. de Vallada, começaremos no proximo1

8ua expositor de azeite.
ar. '.'...í ----

dos pouco» homens do nosso paiz que devè- accommettidos da cólera, na cidade de Bra-
em Guimarães e que tinham atravessado o

Com que então o collega não acha proprio consta que haja alguma desgraça a lamen-

grande beneficio para os milheraes.

Foram avisados péla aucloridade adminis- 
tracliva, afim de irem ou mandarem rece­
ber no governo civil de Braga os diplomas 
com que foram galardoados na exposição 
_ ‘ ‘ ‘ . .1 dl08lo

concelho.
Furam premiados os seguintes srs. Al­

berto Ferreira d‘Almeida, Anionio José d‘A- 
raujo Pimenlel, Antonio Lopes de Andrade 
Osorio e Vasconcellos, Carlos Augusto Pi­
nheiro d‘Almeida, e dr. José Joaquim Ma-
lUMiav Ma kJiavaj vapuoitui uo UO » IUUUO| lua- 

uoel Antonio de Freitas, expositor de agua

Correu aqui o boato de que tinham sido

0 que é, porém, bestial é que esse sujei-ra3 ‘0 lôtn eDtre<,aj0 a08 estudos das nos-gã. dois dos hespanhoes que foram presos 
Ja allonrlaoca nzxo «vxilz«o •» *? ... --— —5T — _ * 1. __ _ J

direito mais cordão sanitario.
Asseveramos que semelhante noticia é 

destituida de fundamento.
Aquelles indivíduos foram quinla-feiro

ços que a commissão quizease e podesse

uumero a publicar umas chronicas sob o ti- ardente; e Manoel Francisco Suares Nogueira, 
únicas que devéras se tulo acima. A primeira descreverá a ■-

. •.t)lllrada triumphal na velha cidade dos

. . . , ... . u.vauviuua avgto.aua ua vuiuaiu, ijuauuv

A implorar a protecçao do Altíssimo, cbegar a0 us0 da razão, a quem respeitará 
afim de que Elle afiaste de nos o terrível . - «
ílagello, que esiá dizimando os habitantes 
da visinha Hespanha, houve preces nas e- 
grejas do Populo e da Sé, no sabbado, do­
mingo e segunda-feira.

Na çalhedral a concorrência de fieis era 
enorme. Assistiu sempre o virtuosíssimo 
prelado d‘esta diocese, o snr. D. Antonio.

No dia em que terminaram as p-;-— 
houve uma procissão de .penitencia impo- desventurada creança—que a matasse 1 
nentissima, que percorreu a ária da antiga 
cidade.

Começava o préstito com os collegios 
Académico e do Espirito Santo, acompa­
nhados dos respectivos directores, orphãos 
de S. Caetano, seguindo depois as irman­

em que iam as imagens de S. Roque,
Agonia.

Debaixo do paleo conduzia o Santo Le­
nho o reverendo abbade de S. João do 
Souto, seguindo apóz o exm.° prelado, ca- 
mara municipal, secretario geral, auctori 
dades administrativas e ecclesiasticas, mui­
tos íuiicciouarios públicos e muitas damas 
e cavalheiros d‘esta cidade.

Calcula-seem ires mil onumero de pessoas 
que acompanharam a procissão.



Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

DESSERT
Iniliaeripçiio

Comarca de Villa Verde

BOM JESUS 00 MONTE
0

ANNUNCIOS

A’s almas pias

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CÁSA DE BANHOSPELO MUNDO
Magníficos trens para alugar

Roubo sacrílego

Todo o hospede que assim o

tninho de ferro um Cqtrro paraA BORDADURA
reis

BORDARCuidado eom a fructa OS PREDISTINADOS
POB

ENRIQUE FERES ESCRICH

seguintes casos e obitos ••

ARREMATAÇÃO
CondiçSes da assignatura

(22)Magalhães.

Diz-se que o dr. Ferrão já não vaa a Don 
Benilo fazer a inoculações auti-colericas, mas

Preço por 6 numeros.,..
Numero avulso. ............

U200 reis
300 reis

seus direitos.
Villa Verde 23 de Julho de 1885.
Verifiquei 

0 Juiz de Direito
Magalhães.

Madrid, 31

Segundo a «Gaceta», nas localidades ofli- 
■cialmeote declaradas infeccionadas pelo co-

vinte e um mil reis............ 21:000
Pele presente e na conformidade 

do art.° 844 n.° l.° do Cod. do Pro­
cesso Civil, são citados quaesquer q dVDireiiô"

Exposição a proposito dos acontecimentos 
da Santa Casa dlesla villa pelo medico 
Joaquim Ferreiro da Silva Villas-Boas.

A' venda em Braga.—Livraria Telles, rua 
de S. Marcos.—Porto, Magalhães e Mooiz, 
Loios.—Preço 150.

ARREMATAÇÃO

l.« PRAÇA

No dia 9 do proximo mez de agos-

(21)
O escrivão

Francisco Feio Soares d'Azevedo.

Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a 217 
—Porto.

Perguntando Calino 
era muito rendoso o 
respondeu este. = Não havia de certo nin­
guém mais rico < 
trouxessem albarda.

do. Foi logo para ali o snr. delegado de boa.

A este hotel pertence o novo 
CHALET a melhor e mais bem situada 

casa d’este Sanctuario

HOTEL JO PARQUE
Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

guezia de Moure; as casas sâo tor­
res e lerreas com varanda, quartos 
e cortes, arruinadas, e o eido de la­
vradio e vidonho cora laranjeiras e 84Õ.000.’ 

de Toledo. 162 casos e 66 obitos, e na arvores de íruclo, consta ser de pra- 
so, no valor de quinhentos e qua­
renta mil reis. ’ ~~

Os írucios pendentes de milho,

Quatro volumes ornado de magnifi­
cas gravuras de pagina.......... 2f>000

Reraeltem-se (ranços de porte a que en-

Foi penhorado a José Bernardino da Sil­
va e mulher, da mesma freguezia, por exe- 
:uCã0 qQ0 *110 move 0 bacliarel j°s0 buiz 
[jdr[)t)sa d0 sonsa G unes, de Concieiro.

a um albardeiro se

guezia d’Alhães, no valor de 5$500 
reis.

Pelo presente são citados quaes- _________ ________ ,______
quer credores, afim de deduzirem viar a sua importância ao * editor Joaquim

aaude, que ao regressar informou que todos 
os casos se deviam a indegestão, por causa - ~
<lo uso ou abuso das fructas. Das pessoas n , tt*ii tt i
affeciadas, o maior numero encontrou-as já ÇomUrCíl U.C Vlllcl VCTílC 
trabalhando nos campos.

O padecimento revelou-se por meio de 
vomitos e diarrhea.

A Rua d'amargura consta de quatro vo­
lumes, ornados de magnificas gravuras de 
pagina, e serão distribuídos aos fascículos 
de 96 paginas e uma gravura, custando ca­
da fascículo, franco de porte 120 reis. Para 
fóra do Porto não se envia fascículo algum 
sem prévio pagamento.

Estão publicados 4 fascículos.
Recebem-se assiguaturas na livraria do 

editor Joaquim Antunes Leilão, rua do Al­
mada 211 a 217—Porto.

A RUA D AMARGURA
Está em publieação este magnifico roman­

ce, ornado de excellenles gravuras de pagi­
na. E‘ uma das obras meis interessantes e 
bem escriplas que ultimamente se leem pu­
blicado. Pode sem receio entrar no sanctua­
rio da familia.

T Maria das Dores, de Soutello,—uma infe­
liz que lucta com uma doença tenacíssima e <Tfajes e assentos de pedra no valor 
dolorosa,—e com a mais pugente miséria, • ’------ --
deseja aproveitar-se de banhos do mar, por 
conselho da medicina. Na extrema carência 
do recursos, appella para as almas bemfa- 
zejas, ô que não tomam a caridade como 
palavra vão, afim de que a auxiliem com uz’(j£lt no vaj0°. je l«000. 
suas esmolas.

Quem n'ao quizer dirigi-se-lhe, pode fa- 
zel-o ao snr. Antonio José da Costa, de Vil 
la Verde, que de bom grado se presta a 
receber qualquer donativos.

seus direitos no mesmo inventario.
Villa Verde 18 de julho de 1885.

Verifiquei
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Guima­
rães. (23)

Pelo Juizo de Direito da camarca de Vil­
la Verde e cartorio do escrivão=Duarle,= 
no dia 16 d‘agosto proximo, pelas 10 ho­
ras da manhã, á porta do tribunal judicial 
l‘esta comarca, sito no campo da Feira de 
Villa Verde, se tem de proceder a arrema- 

106 casos sas sitas no logar*da Landeira, fre- tação do campo dos Póços e terras da Hor- 
------ _ ta cuaiiguas, que tudo forma um só prédio, 

de lavradio e vidonho e agua de lima e re­
ga, sito no logar da Tomada da freguezia 
d*Athaes, — avaliado ua quantia de reis

,® 2.° § unico do cit. Cod., igual­
mente são citados os credores inscri- 
ptos—João, Antonio Fernandes, Joa­
quim e José, auzentes no Império do 
Brazil, com hypotheca na proprie­
dade penhorada, cada um pela quan­
tia de oitenta e quatro mil e oiten­
ta e sete reis, para uns e outros as-Jos^ Roiirigues, auzeole 
stslirem aos termos da arrematação.

Villa Verde 18 de julho de 1885.
Verifiquei r -

oaimu 3 um Muwuaro ov 0 Juiz de Diireilo guezia de Parada de* Galim, sem prejuízo
jso o seu modo de vida, Magaihaes _ j0 seo aadamenlo, e bem assim são citados
= Nào havia de certo nin- b) escrivão do 5.° ofltcio os credores e legatários desconhecidos, ou 
do que eu se todos os asnos Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Guimarães residentes fóra da comarca, para deduzirem

—Por que te nào casas, meu amigo ?
—Pelos seguintes motivos.—Se a mulher 

é íeia aborrece, se é formosa guarda-so, so 
é rica soffre-se e se é pobre sustenta-se.

Dizem-nos que n‘pm dos últimos dias, 
na freguezia de S. Vicente do Bico, os la­
drões invadiram a egreja d*aquella fregus- 
zià roubando todo o ouro que adornava a 
imagem do Coração de Maria.

Exame pro gyiio.tal (
Sevivilha, 5 casos e 3 obitos, e em Valla-

Fel-o para a egreja de S. Thiago de Fon- dolid, 4 casos e nenhum obito. Total, 
tão, concelho de Ponte do Lima, e fieouap- casos e 36 obitos. 
provado com distineção, o reverendo José 
Antonio Pereira de Almeida, pnrocho en 
commendado da freguezia de Freiriz, d’este sim a Toledo, 
concelho. ___________

Parabéns a s. s.‘. ------------------

Pelo juizo de direito da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do escrivão do quinto 
officio^ correm éditos de trinta dias, citando 

’ i em parte incerta 
no império do Brazil, para todos os lermos 

• até final do inventario orphanologico a que 
se precede por obito de Antonia Dias, mo­
radora que foi no logar d‘Eira Vedra, fre­
guezia de Parada de Galim, sem prejuízo

Quinta-feira correu o boato em Aveiro, 
de que em Angeja, povoação que fica a 7 
kilometros d*aquella cidade, se linha mani­
festado o cólera, havendo 15 pessoas alaca-

Pelo juizo de direito da comarca 
de Villa Verde e cartorio do escrivão 
do 5.° officio abaixo assignado, na 
execução que move Luiza Maria 
Duarte e marido João Antonio da

---------- ---------- -------------— r------ Costa, da freguezia de SanFIago de ttmi 
lera-morbus, houve nas ultimas 24 horas os Carreiras, contra Antonio Josè Fer- CoiBarCJi ílfi Villa Vfirdfi 
seguintes casos e obitos:----------------------mndps p mulher da freguezia da. Em Madrid, 40 casos e 24 obitos; em ,an(les ,,e
Aranjuez, 1 caso o 1 obito; em Chiuchon, 8 L*3Se, d esta comarca, se tem dt pro- 
casos e7 obitos; em Torrejou de Ardoz, 21 ceder no dia 9 do proximo futuro 
casos e 5 obitos; em Vicalvaro, 1 caso e 1 mez d’agoslo às dez horas da ma­

nhã, á porta do tribunal judicial si­
tuado no largo do campo da feira 
de Villa Verde, d’esta comarca, à ar­
rematação da propriedade eido e ca-

A GUERRA DOS MÉDICOS do Hospital
São citados todos os credores incertos Misericórdia de Famalicão. 

aa forma e para os fins da lei.
Villa Verde, 27 dô julho de 1885.

0 escrivão
Thomaz Augusto das^Neves Duarte

Verifiquei a exaclidão

Temos em nosso poder um artigo sob o 
titulo -Despertar, que não publicamos ho­
je, por absoluta falta de espaço.

casos e 7 obitos; em Torrejou de Ardoz, 21 ceder no dia 9 do proximofuturo 
<
obito; em Ctempuzuelos, 10 casos e 1 obito-

Províncias: na de Albacete, 153 casos e 
58 obitos; ua de Alicanle, 244 casos .e 97 
obitos; na de Badajoz, em Don Benito, 16 
casos e 11 obitos; na de Caslellon, 250 ca­
sos e 105 obitos; na de Cuenca, { 
e 66 obitos; na de Murcia, 168 casos o 67 
obitos; ua de Saragoça, só na capital, houve 
133 casos e 45 obitos, ignorando-se o nu­
mero de casos e obitos do resto da provín­
cia; na de Teruel, 460 casos e 164 obitos; 
ua c T..............  .
de Valência, 826 casos e 135 obitos. Total, 
2:099 casos e 862 obitos.

Comparando o total apresentado no dia 
29 com o do dia 30, apparece um resultado ------------- ----------- -- --—
a menos, n*este ultimo dia.de 1.-275 casos e azeite, fructa e vinho no valor de 
521 obitos.

Os outros jornaes accrescentam que bon- 
teir. houve em Almeria 84 casos e 21 obi- 
los; em Burgos, 4 casos e 2 obitos; em Ciu 
dad Real, 5 casos e 4 obitos; em Guadala ------ ---- , »
jara, 2 obnos; em Malaga, l casoe nenhum credores incertos, e na conformidade

O homem tom a formosura na qualidade to, por 10 horas da manhã, à por- 
a mulher a qualidade na formorura.

levará 1301., 110, e um tunel, com 1
arcos de ferro e pau, que levará lhes conduzir as suas bagagens. 
650 I., 550, tudo no valor de reis

ÁLBUM DE LETTRAS E DEBUXOS PARA 3g000.
Um arado no valor de 800 reis, e 

uma grade em bom uso em 1:000, 
e ambos os inoveis em rs. 1:800.

O pasto do campo chamado das

f O íEcco do Norte», antes de se princi 
piar a publicar a «Folha de Villa Verde» 
dava noticias de toda a parte, menos d’este 
concelho, onde sò explorava, como em ren­
dosa mina, o filon ubérrimo dos annuncioe 
judiciaes. Desde, porém, qae appareceu o 
nosso modesto hebdomadario, surgenos o 
«Ecco» com um furor de reportage verda­
deiramente extraordinário! Fareja quanto 
foguete se lança ahi no concelho e mette 
o nariz em quanto nicho d’aldeia põe veli- 
nhas, para de tudo dar minuciosa conta aos 
seus 24 assignantes.

Está claro que o não censuraríamos por 
isto nem lhe levaríamos a mal a sanha da 
bisbilhutice, se ella lhe désse sò para os 
foguetes e para as estúrdias. Mas agora 
quo o collega foi mais longe e que no seu 
ultimo numero entrou n’um campo que llie 
è do todo o ponto defeso, vindo para o pu 
blico revelar noticias quo em parto alguma 
teom publicidade, ha de permittir que, sem 
querermos bulir mais no assumpto, que é 
melindroso, llie façamos notar a altíssima 
inconveniência e a grande leviandade pra­
ticada.

Um pipo com arcos de ferro em 
bom uso que levará 104 1., 088, no 
valor de rs. l$200.

Uma dorna cora arcos de ferro que
levara 520 I., 440. . t. _

Uma dita com arcos de pau, que prevenir, terá na estação do ca-

obilo; em Salamanca. 4 casos e 4 obitos; em do n.

107

ta do tribunal judicial d’esta co. 
marca se hade proceder à arremata­
ção em hasla publica dos moveis 
abaixo designados, na execução que 
Josè Antonio da Moita Lima, de Vil- 
larinho, move a Josè Bernardino 
da Silva, da de Alhães.

Onze medas de palha milha, no 
valor de 6$500 rs.

Um canastro, de madeira com

de rs. 26$0Ò0.
Uma porção d’espigas de milho 

branco e amarello em rs. 24$000.
Uma meza grande sem gavetas,

dia.de
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CAPSULAS THEVENOT
AiaiaUrKoiameadidiicoatnoi Corrimentos 
recentes, antigos ou inveterados

O Elixir Alimentar Ducro ó preparado com 
macerações alcoolloas de carne crua picada. 
Ascascasda laranja amarga(curaçâo )dam-lhoum gosto 
agradavel o qualidades aperitivas muito pro­
nunciadas. O ruais poderoso fortificante para os 
Convalescentes, Velhos debilitados. 1*. eslimula- 
Ihes o appeuie e restabelece-lhes as íorta».

ELIXIR
ALHMTAR

DUCRO
Exlto Inesperado nas Moléstias do Peito. 

Anemia, Chloroaa. Numerosos enfermos don m-lho 
a cura depois do terem empregado som resultado todos 
os outros curativos,

frigir no rotulo : a firma DUCRO. a maneio dat Hadalhaa 
Prata. Pari, 1^75; Ouv CompUgna 1877: • o amblama da } 
Harca do Fabrica : um Phanlx.
PABISfN, PLAC* DM ¥0*011,1 BK TODAS Afl PBABMACIAA j

r POBRESA 1
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVROSAS

VSPdKOd.BELL.INI
(Quina o Columbo)

Kst» VINHO fortiOeanto, tènicó, febrífugo, anti- 
nervoso.cnra as AffocçSes escrofulosas, Febres, 
Ncvroses. Côros pálidas, Irregularidades o 
Envobrecimientodosangue.eic.Recmiimeiidado 
asCreançps. Senhoras debois. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Esiiir. em o rotulo o sello otficlal do Guerno tranceis 

d a drma J. FAYARD.
k Adh. DETHAN. Pbarmaceuticn em PARIS x

Especialidade de MACHINAS a VAPOR 1/2 Fixas & Locomoveis 
HoriMoutaew e

Maobinas horiauntaeti 
locomove ie 

da 1 a 50 cvalios

PREÇO 
lofraioo
em Franja

Todas ira MachinRB estão promptas para entregai

J. HERMANN-LACHAPELLE
•8® BOULET dt C.a SucccMoreN Engenheiro. Com

RUA BOINOD, 31-33 (Bouleiard Ornano 4-6) PARIS 
Remeeaa ínmqueada do prospecto detalhado

fíí

6

H

LOMBRIGA SOLITARIA' 
GLOBULOs" SECRETAN

Ptarm'* laureado, e Premiado com diversas Medalhas
O unico rrmtdiõ infalliçci. inqffinaitx). facil 

dv (õmar c de digerir; empregado «rmpre < otn bom 
it<- no< Hospitars do Paris. — Garante-so o bom 

resultado. — É conveniente estar muito acautollado 
contra as imitações.

A O TA .-Os GLOBULOS de SECRETAN «xpellem 
egualmente, setn oxcepçio. todos us verme» que sc 
encontrti» no homem e nos annna^ domésticos : Lorn- 
briga». Aacdridoa. Gxyurtj&.TrichOcéphtiLog, etc. 
Deposito Central: SECRETAS, Phannaceutico em Paris 

Em l.itbõa : Vicente P1MENTEL 4 QUINTANS 
No Porto: FERREIKA 4 Irmãos.

-----------------------
Resulta das EXPERIENCIAS 

feitas nos Hospitaei de
Paris, Londres, etc., que as 
Gragèas.Xarope Depurativos 

do D' GIBERT
Approcadnapela Academia 

de Mcdicina de Pari» 
tio o melhor, mais snsrgiro e eeo- 
noroico de todos os depurativos 
conhecidos. - As Graglaa, em 
raião de seu pequeno volutnc,»ko 
fáceis agradareis de tomar.
Cada Graçfia equivale d meia 

colher do Xarope.

PHARMACIAS

Elixir Vinosif^P
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’cllas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affccções do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc.

PARIS, 23, rua Drouot, e em todas as Pbarmaciafc

Í5O eavalloK
Macliinas boriaOQtaes 

meio lixas 
de 5 * 50 eavaltea

Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PELOS

RR. PP. TRAPEIROS do Motteiro de PORT-dn-SALUT
M» ■

i Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
t e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soílrido 

alteração alguma.
Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 

. ... ... >- • 3 um remedio eflicaz.
PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50

^4
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PHARMACIAS

PoIMono^^^^

Os eiphòes & grande e pequena bomba são solidos e de faol limpeza

— X. J- hermann-lachapelle4. BOLLLI & c.‘ Saccew.orew Engenheiro. CoMlructore» 
RUA BOL\OD, 31-33 (Boulevard Ornano 4-6) PARIS 

Jieznesnn íranqneiwla do prospeebo detalhado

UalTOral Intsra.olond ” 
r.RIS 4B7O

• A Estação.
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente: 

24 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais do 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno do casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
do agulha,bordadobranco 

c a matiz a ponto de marca, deornatos, costura 
ou ronda, pontos em claro sobro renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeZa, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
do bilro — flores de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu- 
ciosamento descreve o explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos mdicando claramente 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo o mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpro notar-se 
que essas folhas comparadas ás ao qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vezes mais material.

30 figurinos de modas, coloridos primoro- 
samonte a aguarella por 
artist as de mérito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’essa publicação e veri­
ficação de querealmento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui- 
tamenteum numero spe- 
cimcn a quem o pedir ( 
por escripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CHARDRON—Porto.
Principia no dia 1.® do qualquer mez.

PREÇO EM TODO 0 REINO:
Fm nnnn . . . . . ......................  4gOOO
Scl» mezes..........................■............................2S100
luiucro uiulso ............................................... 200

^0 
pARlg

Deposito Geral:
P.f, paris cadas, com a certeza de dar-ehes 

' °eS Lions-?V PREÇO DE CADA LATA

ODE IODDRETO DE FERRO INALTERÁVEL
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Approvadas pela Aca­
demia de Medicina 
de Paris, adoptadas 
pelo Formulário offl- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc. "“oa honoraxi.

Participando das propriedades do Iodo e do Ferro, estas Pilulas 
convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
determinadas pelo germen escrófuloso [tumores, obstrucçOes, alporcas, etc.), 
affecções contra as quaes são de nenhum effeito os simples ferruginosos; 
contra a Chlorosis [cores palliàas), a Leucorrhea [perdas brancas), a 
Aménorrhea [menstruação nulla ou difficil), a Tisica, a Syphilis 
constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 
peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.

N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
authenticidade das verdadeiras Pilulas Blancard deve-se exigir* 
o nosso carimbo de prata reactivo e nossa assignatura á margem 
que vai em baixo de um letreiro verde.

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

* ^viso importante,
A começar do dia i® dc Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro de ferro levarao 0 Sello de 
garantia da Union des Fabiicants 
[União dos Fabricantes) para a 
repressão da Falsificação: d’csta 
maneira 0 Publico poderã reconhe­
cer facilmente os nossos produdos.

A Union des Fabricants aliás 
perseguirá ella mesma directamcnle 
qualquer imitação, qualquer uso 
ilUcito, qualquer transaeção de um 
producto que levar illegalmente 0 
nome da Union des Fabricants.

,/fERRO

I Ferro^~’’,n“'*o*o’i

ioomo0R3 náo°slriS—- #fiU(;uS.

Dcsconll OI.o5n®-

Novo »pi»vx-ellioMÍiiho continuo mnlto bomto 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO ONIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
. , « . a fabricação do bebidas «azozus
Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumam, cervejas 

Os mucos que são prateados por dentro

«• I De Essência de Sandalo pura..........
taBalsamo 49 Copahlba a Eaaonola daSandalo 

vil &e Balsamo de Copahiba puro..........
Sj De Balsamo de Copahiba e Cubeba..

De Opiato balsamico.........................
I]j De Extraoto etherado de Cubebas... 
gj Extraoto eiheradofcCubabMíSantiaio

M i^ETrA


